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DADALTO, C.R. Estudo tomográfico, ultrassonográfico e dopplerfluxométrico 

renal de jabutis-piranga (Chelonoidis carbonarius, Spix,1824). Botucatu, 2017. 

75 p. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

RESUMO 

O jabuti-piranga (Chelonoidis carbonarius) é o quelônio mais criado em 

cativeiro no país, principalmente por ser considerado um animal de companhia, 

e por isso representa uma grande casuística no atendimento clínico de animais 

silvestres. O exame físico da espécie é limitado pela presença de casco e 

plastrão. A análise ultrassonográfica celomática em modo B, Doppler colorido e 

espectral renal, associado ao exame tomográfico teve por objetivo fornecer 

valores de referência que auxiliarão na investigação de doenças renais, uma 

vez que, são escassos os relatos pretéritos de normalidade renal de jabuti-

piranga. Foram avaliados 10 jabutis hígidos, sob contenção química. Na 

avaliação ultrassonográfica modo B os rins apresentaram formato triangular, 

sem definição cortico-medular e de pelve renal, hipoecogênicos ao fígado e 

intensamente vascularizados. O eixo renal longitudinal obteve média de 4,21 

cm. A média do índice de resistividade (IR) das artérias intrarrenais foi de 0,63

e 0,60 para os rins esquerdo e direito, respectivamente. Na avaliação 

tomográfica os rins apresentaram-se em topografia dorsocaudal da cavidade 

celomática e cranial ao acetábulo. A densidade média pré-contraste foi de 45,9 

HU e pós-contraste 202,05 HU. A ultrassonografia e tomografia 

computadorizada se mostraram técnicas eficientes na avaliação renal de 

jabutis-piranga, sendo seu emprego, na rotina clínica de animais selvagens, 

promissor.  

Palavras-chave: rim, quêlonios, diagnóstico por imagem, ultrassom, tomografia 

computadorizada. 
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DADALTO, C.R. Tomographic, ultrasonographic and dopplefluxometric renal 

study in red-footed tortoise (Chelonoidis carbonarius, Spix,1824). Botucatu, 

2017. 75 p. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho”. 

ABSTRACT 

The red footed tortoise (Chelonoidis carbonarius) is the most chelonian kept in 

captivity as a companion animal in Brazil, and represent a large number of 

cases in the wild animals clinics. However, the physical examination and clinical 

evaluation of the species is very limited by, between others causes, the 

presence of hard hull and plastron making the diagnostic imaging a great 

complementary tool. At the present study were used the B-mode 

ultrasonography, color and spectral Doppler analysis associated with the 

computed tomography to provide reference values to acecess and investigat 

the kidneys, since they are  accessible techniques and there are few reports of 

renal imaging of red footed tortoises. Ten healthy wild red footed tortoises were 

evaluated, under chemical restraint. At the B-mode ultrasonography, the 

kidneys presented a triangular shape, hypoechogenic related to the liver and 

intensely vascularized, with no cortico-medullary nor renal pelvis definition. The 

mean measure of the longitudinal renal axis was 4.21 cm. The mean resistivity 

index (IR) of the intrarenal arteries was 0.63 and 0.60 for the left and right 

kidneys, respectively. At the tomographic evaluation the kidneys presented a 

dorsocaudal topography at the celomatic cavity, cranial to the acetabulum. Pre-

contrast mean density was 45.9 HU  and 202.05 HU post-contrast injection. 

Ultrasonography and computed tomography proved to be efficient techniques 

for the renal assessment and evaluation in red footed tortoises, and its use in 

the clinical routine of wild animals showed to be very promising.  

Key words: kidney, chelonians, diagnostic imaging, ultrasound, computed 

tomography. 
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I. INTRODUÇÃO

    Os Jabutis piranga (Chelonoidis carbonarius) são répteis pertencentes à 

fauna silvestre da América do Sul (VINKE et al., 2008), sendo amplamente 

distribuídos pelo território brasileiro. São animais onívoros com dietas ricas em 

folhas, flores e frutos silvestres, desempenhando importante papel na 

dispersão de sementes (STRONG; FRAGOSO, 2006; CUBAS; BAPTISTOTTE, 

2007). 

    Os répteis vêm ganhando destaque devido à sua adaptação ambiental, 

beleza exótica e comportamento manso, tendo um aumento no interesse de 

aquisição como animais de companhia (MATIAS et al., 2006). Diante desses 

fatos sabe-se que o C. carbonarius é o quelônio com maior criação em 

cativeiros, mas ainda assim é alvo do comércio ilegal e contrabando (MATIAS 

et al., 2006; NUNES et al., 2010).  

    A ilegalidade cometida pela criação sem licença específica, associada à 

criação de repteis sem a utilização de boas práticas de higiene, coloca em risco 

a saúde animal e humana, preocupando setores de saúde pública, pois animais 

silvestres são reservatórios de enfermidades com potencial zoonótico, a 

exemplo da Salmonelose, considerada emergente e isolada em 12,36% dos 

jabutis piranga oriundos do comércio ilegal na Bahia (NUNES, 2007). 

    A espécie representa uma grande casuística no atendimento clínico de 

animais silvestres e a falta de conhecimento sobre sua criação tem acarretado 

erros de manejo, comprometendo a saúde e o bem-estar (MATIAS et al., 2006; 

NUNES et al., 2010). 

    Devido a questões conservacionistas e aumento da espécie como animais 

de companhia, alguns autores demonstraram maior interesse em estudos para 

aquisição de conhecimentos anatômicos e fisiológicos da espécie (BORTOLINI, 

2011). Porém, o diagnóstico de doenças em quelônios é desafiador, pois há 

comprometimento do exame físico, em que a palpação e ausculta são 

dificultadas pela presença de casco e plastrão, limitando o acesso aos órgãos 

celomáticos (WILKINSON, 2004; POSER et al., 2011; SILVA , 2013). 

    O diagnóstico por imagem vem como advento para auxiliar o clínico, por 

meio de técnicas não invasivas, a exemplo dos exames radiográficos e 

ultrassonográficos que se mostram de emprego crescente na rotina de animais 
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selvagens, assim como as modalidades de tomografia computadorizada (TC) e 

ressonância magnética (RM), utilizadas em menor grau devido muitas vezes à 

dificuldade de acesso a essas técnicas (MACKEY et al., 2008). 

    Dentre essas, a ultrassonografia apresenta vantagens por ser uma 

modalidade não invasiva e móvel, que proporciona informações relevantes 

sobre órgãos abdominais de forma rápida (MULLER, 2013). O estudo 

tomográfico tem aumentado em decorrência da diminuição de custo e 

importância diagnóstica (MACKEY et al., 2008). 

    Na medicina de animais selvagens, o diagnóstico por imagem ainda é um 

desafio, justamente pela falta de parâmetros de normalidade que possam 

orientar o Médico Veterinário. Sendo assim, é necessário que se façam 

estudos anatômicos de animais hígidos, buscando referências de normalidade 

dos órgãos para suprir as dificuldades em futuras investigações, pois os dados 

de literatura, relacionados principalmente aos animais da fauna brasileira, são 

escassos (BORTOLINI, 2011). 

    Portanto, o presente estudo teve por objetivo associar modalidades de 

imagem como tomografia computadorizada, ultrassonografia convencional e 

dopplerfluxométrica para descrever referências de normalidade renais de 

jabuti-piranga em cativeiro, sob contenção química. Tais resultados poderão 

subsidiar futuras avaliações ultrassonográficas e tomográficas na pesquisa de 

doenças renais na espécie. 
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Discussão 

    Apesar das limitações relacionadas com a presença da carapaça e 

plastrão, o exame ultrassonográfico renal foi satisfatório em todos os animais 

quando se utilizou a janela acústica pré-femoral, semelhante à estudo realizado 

na espécie por Meireles et al., 2016, e diferindo de outras descrições da 

literatura (Penninck et al., 1991; Valente et al., 2008). 

     A anestesia foi necessária para completa extensão dos membros de 

forma a possibilitar imagens ultrassonográficas de qualidade e também para a 

realização do exame tomográfico, o mesmo citado por outros autores 

(Schumacher e Yelen, 2006; Meireles et al., 2016). 

    No presente trabalho, a topografia renal foi caracterizada 

ultrassonograficame e tomograficamente em região dorso caudal da cavidade 

celomática, ambos na mesma altura e cranial ao acetábulo, validando o 

descrito por avaliação macroscópica e ultrassonográfica na espécie (Faria, 

2003, Silva, 2013; Meireles et al.,2016). Diferiu da localização observada em 

pequenos animais e algumas espécies de serpentes, como Trophidophis ssp. e 

Trachyboa ssp., em que o rim direito é cranial ao rim esquerdo (Holz e Raidal, 

2006; Dyce et al., 2010). 

    Os rins foram caracterizados ultrassonograficamente como estruturas 

triangulares de ecotextura homogênea, hipo ou isoecogênicos em relação ao 

parênquima hepático, sem lobulações e intensamente vascularizado na região 

central achados similares aos observados por Valente et al. (2007) e Meireles 

et al. (2016). Não apresentaram diferenciação cortical, medular e de pelve renal 

nos exames de imagem e confirmados na histologia, bem como não foi 

caracterizado os ureteres, corroborando com a literatura consultada nos 

quêlonios (Penninck et al., 1991; Valente et al., 2008; Meireles et al., 2016). E 

discordando de Faria (2003) que identificou maior concentração de túbulos 

contornados proximais em região periférica, distinguindo histologicamente em 

região cortical e medular. Nenhum exemplar apresentou deposição de urato ou 

mineralização em parênquima renal, achado comum descrito por 

pesquisadores (Wilkinson, 2004; Valente et al., 2007). 

    A média do comprimento renal no maior eixo ultrassonográfico obteve 

valores maiores do que as tartarugas mediterrâneas (Testudo hermanni) e as 
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tartarugas de orelha vermelha (Trachemys scripta elegans), sendo um 

importante dado, pois o tamanho renal possui associação positiva com a 

biometria do casco (Wilkinson, 2004; Silva et al.,2010). 

    Embora a ferramenta Doppler tenha sido pouco explorada em jabutis, 

esses animais demonstraram padrão de fluxo com baixa resistência nas 

artérias, acarretando em picos sistólicos largos e contínuos e na diástole fluxo 

de alta velocidade com diminuição gradual, podendo ser decorrente da 

característica peculiar do sistema cardiovascular reptiliano, com ventrículos 

septados e presença de duas aortas como o descrito por Valente et al. (2008). 

    A média dos valores de IR intrarrenal encontrado nos jabutis foi 

semelhante aos valores encontrados por Carvalho et al.(2009) para gatos 

normais sem sedação, porém os exemplares desse estudo foram anestesiados 

com fármacos de efeito hipotensivo.  

    Uma das limitações observadas no atual estudo foi a dificuldade de 

distinguir e denominar os vasos intrarrenais, já que a espécie não apresenta 

ultrassonograficamente definição cortico-medular, que nos cães orientam a 

determinação das artérias interlobares e arqueadas (Nyland et al., 2002). 

    A respeito do exame de tomografia computadorizada, a densidade renal 

(HU) foi acima da descrita em tartarugas mediterrâneas (Testudo hermanni) pré 

contraste (Gumpenberger, 2011), e não se observou valores de densidade na 

literatura com relação a fase pós-contraste em quêlonios. 

    Semelhante ao descrito macroscopicamente (Faria et al., 2001), avaliou-

se a presença de um grande vaso em região dorsal da cavidade celomática, 

ventral a carapaça correspondente a aorta dorsal, desse vaso foi possível 

determinar em 7/10 animais apenas um par da artéria correlacionada ao 

parênquima renal e em 3/10 animais a presença de dois pares de artérias 

renais, sendo a cranial de menor calibre. Contudo, estudo na espécie descreve 

a presença de duas a seis ramificações para cada rim (Faria et al., 2001), mas 

tomográficamente nessa pesquisa não foi possível a identificação de mais de 2 

pares, não sabendo ao certo se devido ao calibre reduzido, ao tempo de 

captação de contraste insatisfatório ou pequena área de estudo tomográfico 

utilizada para aquisição imagens. 

      O tempo de 30” pós-contraste, para realização dos exames tomográficos, 

foi estabelecido em ensaios anteriores ao projeto em estudo piloto utilizando 
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um exemplar macho; entretanto, quando se procedeu o exame nas fêmeas o 

parênquima renal teve um realce menor em comparação aos rins dos machos, 

provavelmente porque esse tempo deveria ter sido maior para as fêmeas. 

  Portanto, podemos concluir que o diagnóstico por imagem, nas 

modalidades de ultrassonografia e tomografia permitiram identificar a 

vascularização intrarrenal e a ferramenta Doppler possibilitou determinar o 

valor de IR renal. Os exames de tomografia realizados 30” após a 

administração do contraste demonstraram um ótimo realce do parênquima 

renal nos machos.  
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